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Avaliação do potencial alelopático de resíduos foliares do Algodão de 

Seda sobre Picão-preto e Desmódio 

 

 

Resumo 

 

Alelopatia se refere à capacidade que determinada planta tem de 

interferir no metabolismo de outra, por meio de compostos químicos 

liberados no meio. O objetivo deste trabalho foi determinar a 

influência alelopática de resíduos foliares de Calotropis procera na 

germinação e crescimento inicial de plântulas de desmódio e picão-

preto. Para tanto, foi desenvolvido em laboratório um experimento 

com dois tratamentos, com e sem adição de resíduos foliares da 

espécie-doadora em substrato contendo sementes de picão-preto e 

desmódio (espécies-alvo). As folhas foram desidratadas em estufa e 

posteriormente trituradas e o pó resultante utilizado em cobertura de 

substrato contendo as sementes referidas espécies alvo. Nos 

experimentos foram utilizadas cinco repetições de 4, 8 e 12 sementes 

distribuídas em caixas gerbox com areia lavada umedecida com água 

destilada. Foram avaliados a porcentagem de germinação (PG), 

velocidade de germinação (VG), índice de velocidade de germinação 

(IVG), comprimento da raiz e parte aérea e massa seca das plântulas 

de desmódio e picão-preto. Os tratamentos que receberam o resíduo 

foliar não apresentaram germinação para nenhuma das espécies 

testadas. Os dados apresentados se referem aos tratamentos que não 

receberam o resíduo. Novos ensaios deverão ser conduzidos para 

determinar se os resultados se deveram por ação alelopática ou por 

impedimento mecânico.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Efeito alelopático, sementes, planta daninha. 
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Evaluation of allelopathic effect of Calotropis procera leaf residues on 

Bidens pilosa and Desmodium tortuosum 
 

 

 

Abstract 

 

Allelopathy is addressed to the capability of plant species to 

interfer on the metabolism of another plant, by the releasing of 

chemical compounds in the environment. The aiming of this work was 

determinate the allelopathic influence of leaf residues of Calotropis 

procera in the germination and initial growth of Desmodium 

tortuosum and Bidens pilosa seedlings. For this, it was developed in 

laboratory one trial with two treatments, with and without addiction of 

leaf residues in substrate with seeds of two receiver species. The 

leaves were dried in oven, subsequently grinded and the powder was 

used as cover in the substrate with seeds. In the trials were used five 

replications of 4, 8 and 12 seeds distributed in gerbox with washed 

sand moisture with distilled water. The germination percentage (PG) 

and germination velocity (VG), germination velocity index (IVG), 

length and biomass of aerial and root of Desmodium tortuosum and 

Bidens pilosa seedlings were measured. The treatments that received 

the residues showed any germination for all tested plant species. The 

data exhibited here are concerned to the control treatments. New trials 

should be conducted to determine whether the results were caused by 

allelopathic action or mechanical impedance. 

 

KEY WORDS: Allelopathic effect, germination, weeds. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A agricultura vem crescendo muito nos últimos anos, resultados de altos 

investimentos tecnológicos que possibilitaram a obtenção de elevados 

índices de produtividade. Porém existem vários fatores que podem 

interferir negativamente e de maneira significativa nessa produtividade, 

sendo que uma das grandes preocupações da agricultura atual está voltada 

para os prejuízos causados por plantas daninhas na lavoura. 

 

Além dessa competição, as plantas daninhas podem atuar como 

hospedeiras de pragas e doenças, exercer efeitos alelopáticos, serem tóxicas 

para animais e para o homem, reduzir o valor da terra, reduzir a 

biodiversidade, propagar incêndios, dificultar o manejo da água no 

agroecossistema e também a colheita da planta cultivada, além dos efeitos 

prejudiciais causados pelos métodos de controle necessários. Essas plantas 

reduzem a eficiência agrícola, aumenta os custos de produção e diminuem 

a qualidade do produto, reduzindo o seu valor comercial. 

 

Acredita-se que uma parcela significativa dos gastos na lavoura se deve 

ao controle das plantas daninhas, representando cerca de 5% a 30% do 

custo total de produção. Contudo, esse valor é dependente de vários fatores, 

como a espécie e a densidade populacional da daninha infestante, o sistema 

de plantio e o método de controle aplicado. Sem falar que, o controle 

químico não é permitido no sistema de produção orgânica e apresenta 

algumas restrições no sistema de produção integrada de frutas. 
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A atividade dos aleloquímicos tem sido usada como alternativa ao uso 

de herbicidas, inseticidas e nematicidas (defensivos agrícolas). A maioria 

destas substâncias provém do metabolismo secundário, porque na evolução 

das plantas representaram alguma vantagem contra a ação de 

microrganismos, vírus, insetos, e outros patógenos ou predadores, seja 

inibindo a ação destes ou estimulando o crescimento ou desenvolvimento 

das plantas (WALLER, 1999). 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

ALELOPATIA 

 

Alelopatia pode ser entendida como qualquer efeito causado, direta ou 

indiretamente por um organismo sobre outro, através da liberação de 

substâncias químicas no ecossistema, contudo, o termo tem sido mais 

relacionado a efeitos prejudiciais (FERREIRA, 2005). 

 

Quanto à natureza química, as substâncias alelopáticas são, em geral, 

compostos do metabolismo secundário, tais como terpenóides, compostos 

fenólicos e alcalóides. Esses compostos podem ser produzidos em qualquer 

órgão vegetal, porém em concentrações muito baixas e com características 

intrínsecas à planta, como por exemplo, espécie, idade, etc. (RIVZI & 

RIVZI, 1992). 

 

Geralmente, a alelopatia resulta da ação de vários aleloquímicos em 

conjunto, sendo que essas misturas podem conter substâncias similares ou 

de naturezas químicas diversas. Na maioria dos casos, os aleloquímicos 

dessas misturas não são capazes de causar nenhum efeito sobre a planta-

alvo quando sozinhos, uma vez que são liberados em pequenas quantidades 

em condições naturais (EINHELLIG, 1999). 
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De acordo com Wardle (1987), citado por Souza Filho et al. (1997), do 

ponto de vista agronômico, a alelopatia é de grande interesse, pois 

possibilita não só a seleção de plantas que possam exercer certo nível de 

controle sobre determinadas espécies indesejáveis, como também, o 

estabelecimento de espécies que não sejam fortemente alelopáticas, mas 

que possam compor lavouras equilibradas, com reflexos favoráveis à 

produtividade e longevidade das mesmas. 

 

Algumas espécies invasoras podem apresentar substâncias alelopáticas 

que inibem o crescimento de outras plantas, incluindo as daninhas. Além de 

serem uma grande ameaça à biodiversidade nativa, competem 

vigorosamente por nicho e recursos naturais com as espécies nativas.  

 

 

CALOTROPIS PROCERA  

 

A flor-de-seda (Calotropis procera) possui uma ampla distribuição 

geográfica, espalhando-se pelas regiões tropicais e subtropicais do mundo. 

Faz parte da família Asclepiadaceae, sendo originária da índia e África 

Tropical, e provavelmente foi introduzida no Brasil como planta 

ornamental, considerada uma planta exótica. A espécie encontra-se 

disseminada em todo o semiárido sempre se destacando na paisagem seca 

dos sertões, por permanecer verde mesmo nos períodos mais críticos. No 

Nordeste brasileiro, é conhecida vulgarmente como algodão-de-seda, 

ciúme, ciumenta, flor-de-cera, Hortência e seda (LINHARES, 2009). 
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Apresenta várias características positivas desejáveis, entre elas: a 

permanência das folhas durante os períodos mais críticos de estresse 

hídrico, rebrota vigorosa em resposta aos cortes, possui grande 

disponibilidade de sementes, sem qualquer dormência e alta percentagem 

de germinação, que facilita, sobremaneira, a produção de mudas ou o 

plantio direto e por fim tolera solos salinos (LIMA; MACIEL, 2006).  

 

Estudos fitoquímicos de folhas de Calotropis procera apresentaram 

ocorrência de glicosídeos flavônicos, glicosídeos cardiotônicos, esteróides, 

triterpenos e polifenóis, concordando com os achados de Khan e Alik 

(1989); Basuet al. (1992); Hussein et al. (1994) e Tanira et al. (1994), que 

detectaram nas folhas com látex, glicosídeos flavônicos (calotropside), 

glicosídeos cardiotônicos (proceragenin) e esteróides/ triterpenos 

(procesterol). 

 

ESPÉCIES-ALVO 

 

A espécie Bidens pilosa L., popularmente conhecida como picão-preto, 

representa uma das mais importantes plantas daninhas que se desenvolve 

em culturas anuais e perenes. É uma espécie invasora que, além de 

competir com as culturas, serve de hospedeiro de pragas causadoras de 

doenças. Assim, se não controlada de forma correta, a B. pilosa provoca 

perdas significativas na produtividade de culturas agrícolas. A reprodução 

desta espécie ocorre através de sementes, que são de fácil germinação e 

rápido crescimento. É encontrada durante todo o ano, mas, maiores índices 

de infestação ocorrem durante as estações mais quentes, ou seja, primavera 

e verão (FERREIRA et al., 2007; BRASS, 2009, BELINELO et al., 2009). 
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As espécies do gênero Desmodium, são ervas leguminosas, em sua 

maioria tropicais e perenes, caracterizadas por folhas trifoliadas e 

estipuladas, flores racemosas e tomentos ásperos que aderem a tudo que os 

toca. Também conhecidas como: carrapicho, carrapicho beiço de boi, 

desmódio, pega-pega. Além de sua excelente produtividade de forragem, 

moderado valor nutritivo e grande agressividade, apresenta boa adaptação a 

solos de baixa fertilidade e alta tolerância à seca (COSTA et al., 1995). É 

uma planta daninha infestante de beira de estradas, lavouras, jardins e 

terrenos baldios. 

 

De acordo com Rice, (1987) e Rodrigues et al., (1993) citado por Souza 

Filho et al. (2005), a utilização de espécies com propriedades alelopáticas 

assume aspectos ecológico e ambiental importantes em face da 

possibilidade dos aleloquímicos produzidos serem liberados para o 

ambiente pelas diferentes formas reconhecidas pela ciência, como 

lixiviação, exsudação radicular, volatilização e decomposição, com isso 

afetando a germinação das sementes. 

 

Considerando a crescente necessidade de se controlar plantas daninhas 

com o uso racional dos métodos de controle, objetivou-se com esse 

trabalho, verificar o efeito de resíduos foliares de algodão de seda sobre a 

germinação de sementes e o crescimento inicial de plântulas de picão preto 

e desmódio.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. Localização do Experimento 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia Vegetal do 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus 

II, Areia - PB.  

 

 

3.2. Coleta de folhas e sementes 

 

As folhas de algodão de seda foram coletadas no município de Sousa – 

PB e foram retiradas com tesoura de poda, levadas ao laboratório e 

colocadas em estufa a 65º C durante 5 dias, depois foram trituradas em 

liquidificador. As sementes de picão-preto e desmódio foram coletadas no 

Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências 

Agrárias, Campus II, Areia - PB. 

 

Por apresentarem dormência mecânica as sementes de desmódio, foram 

escarificadas em imersão em ácido sulfúrico concentrado a 98% por 8 

minutos e colocadas para secar em papel toalha, procedimento indicado por 

Martins et al. (1997). Todas as sementes foram armazenadas em potes 

herméticos. 
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3.3. Tratamentos 

 

A avaliação do efeito alelopático foi feita pela adição de resíduos 

foliares de algodão de seda (12 gramas) em caixa gerbox (11 cm x 11 cm x 

3,2 cm) contendo apenas a areia lavada. O delineamento experimental foi o 

bi-fatorial inteiramente casualizado, que consistiu de 3 densidades de 

plantio (4, 8 e 12 sementes caixa gerbox
-1

) × 2 espécies-alvo (B. pilosa e D. 

tortuosum), sendo o controle o cultivo das mesmas densidades e espécies 

em caixas gerbox sem adição de resíduos foliares.  .   

 

Após a aplicação do pó de folhas de algodão de seda, as sementes 

foram submetidas ao teste de germinação que foi conduzido em 

germinadores tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.) regulados para 

os regimes de temperaturas constantes de 25°C e com fotoperíodo de 12h 

luz / 12h escuro, utilizando lâmpadas fluorescentes tipo luz do dia (4 x 20 

W). Foram realizadas irrigações diárias para manutenção da umidade do 

substrato.  

 

As avaliações foram efetuadas diariamente após a instalação do teste, 

por um período de 10 dias, até a estabilização quando o experimento foi 

encerrado. As contagens foram realizadas considerando-se como sementes 

germinadas aquelas que emitiram a raiz primária e a parte aérea. 

 

Ao final do período experimental, as plântulas foram cuidadosamente 

retiradas das caixas e com o auxílio de uma régua as mesmas foram 

mensuradas para determinação do comprimento da parte aérea e do sistema 

radicular.  
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3.4. Variáveis avaliadas  

 

O índice de velocidade de emergência (IVE) foi determinado 

mediante contagem diária do número de plântulas emersas durante 10 dias 

e o índice determinado de acordo com a fórmula proposta por Maguire 

(1962); onde: 

 

 

Em que: 

 IVE = índice velocidade de emergência;  

 E1, E2,... En = número de plântulas normais emergidas a cada dia; 

 N1, N2,... Nn = número de dias decorridos da semeadura da primeira 

até a última contagem. 

 

No final do teste de emergência, as plântulas de cada repetição foram 

colhidas e logo em seguida, mensuradas o seu comprimento da parte aérea 

e raízes com o auxílio de uma régua graduada, sendo os resultados 

expressos em cm. Na sequência, foram colocadas em sacos de papel postas 

para secar em estufa a 65ºC durante 48 horas e posteriormente foram 

pesadas em balança analítica. 

 

3.5. Análise de dados  

 

Os dados obtidos foram analisados a partir da estatística descritiva 

para gerar valores de média e desvio-padrão. Para tanto, foi utilizado o 

programa Excel® da Microsoft. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para os tratamentos com a adição de resíduos foliares não foram 

observadas germinação em nenhum tratamento de nenhuma espécie, por 

tanto, não foi possível avaliar o crescimento.   

 

Apesar de ter havido escarificação constante para evitar possíveis 

efeitos de impedimento físico à emergência das plântulas, ao final do 

experimento observou-se que não houve germinação fisiológica (emissão 

de radícula), o que pode ser indicativo de ter havido efeito alelopático em 

todas as densidades para as duas espécies. No entanto, para dirimir 

potenciais dúvidas, o experimento deverá ser repetido com lâminas 

menores de resíduos.  

 

Os dados abaixo demonstrados referem-se apenas aos tratamentos 

controle (sem adição de resíduos).  

 

 

4.1. Índice de velocidade de germinação (IVG)  

  

As sementes de desmódio no tratamento controle tiveram Índice de 

Velocidade de Germinação em média de 1,99 para a repetição com 12 

sementes, de 1,0 para a repetição com 8 sementes e de 0,61 para a repetição 

com 4 sementes (Figura 1). 
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FIGURA 1. Índice de velocidade de germinação de desmódio. 

 

As sementes de picão-preto no tratamento controle tiveram Índice de 

Germinação em média de 3,80 para a repetição com 12 sementes, de 3,06 

para a repetição com 8 sementes e de 1,48 para a repetição com 4 sementes 

(Figura 2). 

 

 

FIGURA 2. Índice de velocidade de germinação de picão-preto. 
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Em ambiente natural, a impermeabilidade do tegumento é superada por 

processos de escarificação, a qual consiste em qualquer tratamento que 

resulte na ruptura ou enfraquecimento do tegumento, permitindo a entrada 

de água e gases e, assim, dando início ao processo germinativo (MAYER e 

POLJAKOFF-MAYBER, 1989). 

 

4.2. Matéria seca 

 

Os valores de matéria seca total do desmódio no tratamento controle 

tiveram diferenças de acordo com a germinação. Sendo uma média de 0,55 

mg/planta para as repetições com 12 sementes, de 0,68 mg/planta para as 

repetições com 8 sementes e de 0,64 mg/planta para as repetições com 4 

sementes (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3. Matéria seca total do desmódio (mg/planta) 
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Os valores de matéria seca total do picão-preto tiveram diferenças de 

acordo com a germinação. Sendo uma média de 0,55 mg/planta para as 

repetições com 12 sementes, de 0,68 mg/planta para as repetições com 8 

sementes e de 0,64 mg/planta para as repetições com 4 sementes (Figura 4). 

 

 

 

 

FIGURA 4. Matéria seca total do picão-preto (mg/planta) 

 

 

4.5. Comprimento de raiz e parte aérea 

 

O comprimento de parte aérea não foi influenciado no tratamento 

controle. Para o desmódio as médias foram de 3,74 para as repetições com 

12 sementes, de 4,44 para as repetições com 8 sementes e de 4,42 para as 

repetições com 4 sementes (Figura 5). 
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FIGURA 5. Comprimento de parte aérea (cm) de desmódio 

 

O comprimento de raiz não foi influenciado no tratamento controle. 

Para o desmódio as médias foram de 2,4 para todas as repetições (Figura 

6). 

 

 

FIGURA 6. Comprimento de raiz (cm) de desmódio 
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O comprimento de parte aérea não foi influenciado no tratamento 

controle. Para o picão preto as médias foram de 4,6 para as repetições com 

12 sementes, de 4,06 para as repetições com 8 sementes e de 4,0 para as 

repetições com 4 sementes (Figura 7). 

 

FIGURA 7. Comprimento de parte aérea (cm) de Picão-preto 

 

O comprimento de raiz não foi influenciado no tratamento controle. 

Para o picão-preto as médias foram de 4,2 para as repetições com 12 

sementes, de 3,8 para as repetições com 8 sementes e de 3,2 para as 

repetições com 4 sementes (Figura 8). 

 

FIGURA 8. Comprimento de raiz (cm) de Picão-preto 
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Experimentos sobre efeitos alelopáticos conduzidos em substrato 

solo são importantes para se confirmar a validade de resultados obtidos em 

condições de laboratório, comumente feitos em areia lavada ou papel. Esta 

etapa experimental torna-se essencial quando se pretende estender ao 

campo resultados e interpretações obtidas em laboratório. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 

 

A aplicação de resíduos foliares de C. procera evitou a germinação 

(e por conseqüência o crescimento) das espécies-alvo testadas. No 

entanto, dúvidas se este fato deve-se ao efeito alelopático ou de 

impedimento físico, sugerem que o experimento deve ser repetido com 

menores quantidades de resíduos à superfície ou a sua incorporação ao 

substrato.  
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